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			PREFÁCIO/INTRODUÇÃO

			Este livro é mais uma produção do Geppesp (nosso grupo de pesquisa) e produto da disciplina que ministro da pós-graduação em Educação da Universidade de Brasília. Trata-se de um esforço conjunto de sistematização das produções oriundas das discussões abordadas e pesquisas produzidas na disciplina “Docência do Ensino Superior”. Os autores são professores da UnB, da UFMS, professores da rede de ensino do DF e estudantes de doutorado, mestrado e de graduação. O livro aborda sobre a docência na educação superior e está organizado em 3 partes: 1. Docência no ensino superior; 2. Formação de professores e, 3. As práticas na docência superior. Os capítulos abordam pesquisas sobre a temática tergiversadas de temas como o histórico da Universidade brasileira, a hospitalidade entre professores e alunos, EaD, competências, políticas públicas de educação, ludicidade na formação do pedagogo, a formação do coordenador pedagógico, a aula no ensino superior, formação e práticas do professor da educação infantil etc.

			A docência na educação superior, primeira parte do livro, é uma temática que merece bastante atenção tendo em vista as transformações que vem ocorrendo na sociedade contemporânea. Tais transformações impactam, significativamente, o desempenho, a atuação e a formação do docente universitário. Para tanto, é fundamental compreender a complexidade da atuação deste profissional promovendo reflexões constantes mediadas “[...] pelo diálogo entre as ações presentes e passadas dos indivíduos” (Pimenta; Anastasou, 2010, p. 182) sobre as próprias práticas pedagógicas destes profissionais. Hoje é demandado ao professor universitário desenvolver práticas que expressem não apenas conhecimentos, mas um conjunto de saberes, habilidades, atitudes afetivo-emocional e valores (Masetto, 2012a). Contudo, refletir sobre a própria prática exige contínua reflexão sobre a atuação profissional e permanente exercício de ajustes. Para isso, é necessário alargar a concepção de docência reforçando sua dimensão pedagógica.

			Signor e Vieira (2016) nos lembram que as demandas, desafios e exigências geradas pela contemporaneidade mostraram a necessidade de formar profissionais, pesquisadores e especialistas capazes de contribuir de forma efetiva as futuras gerações para seguirem com o desenvolvimento e avanço científico. Considerando a docência como profissão, concordamos com o que reza o artigo 13 da Lei 9.394 de 1996 que estabelece as seguintes diretrizes e bases da educação nacional para incumbência dos professores: participar da elaboração da proposta pedagógica; elaborar e cumprir plano de trabalho; zelar pela aprendizagem dos alunos; estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional e colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade. Estas incumbências didático-pedagógicas demandam aos professores, independentemente do nível em que atuam. 

			Na contemporaneidade, destaca-se, então, um perfil de professor mediador, usuário da tecnologia, preocupado com a aprendizagem dos alunos e aberto ao diálogo, a inclusão, ao respeito e, consequentemente, a emancipação. Além disso, faz-se importante compreender as diferentes teorias da prática pedagógica com sua diversidade didática para se adaptar ao contexto. Em outras palavras, a formação inicial e continuada são fundamentais para constituir tal sujeito munido de conhecimentos e saberes que os permitam pôr em prática o que estabelece a LDB 9394/96.

			No que tange ao professor universitário, Cunha (2019) salienta que o desenvolvimento profissional deste profissional, com formação pedagógica, requer políticas públicas que o dignifique e o valorize. É importante, portanto, considerar que a alta qualificação na docência precisa acontecer em programas de formação pedagógica como um indicador valorizado para impulsionar ou motivar a reflexão sobre o fazer e o pensar docente. Não podemos negar que a docência no ensino superior como prática histórica e cultural se destaca pelos conflitos e dilemas, principalmente, advindos do tempo de hoje cujo avanço tecnológico e a ênfase na sociedade do conhecimento são suas referências alardeadas pela crise sanitária que ora assola toda população mundial. Mas quem é este profissional que se destina a formação profissional em nível superior? Onde e como ele atua hoje?

			Em estudos que coletamos do Inep (2016) evidenciamos que 87,7% destes profissionais do ensino superior atuam instituições privadas. Os professores, em sua maioria, são do gênero masculino, sejam de instituições privadas, sejam instituições públicas. Os docentes que atuam nas instituições públicas possuem idade entre 34 anos enquanto nas instituições privadas a média de idade é de 36 anos. No que tange a formação os doutores estão mais presentes nas instituições públicas enquanto nas IES privadas a predominância é de mestres. Nas instituições públicas o regime de trabalho é integral enquanto nas privadas a maioria dos professores atua em regime parcial.

			Quanto ao ensino há o dilema da privatização do ensino superior em atendimento aos frágeis e inconstantes princípios da globalização modificando o verdadeiro sentido da universidade transfigurando-a para se tornar fábrica de informações e estatísticas para atender um projeto hegemônico neoliberal destinando-a a preparar profissionais para o mundo do trabalho na perspectiva do conhecimento como moeda. Por outro lado, teóricos como Tardif (2002), Therrien (2012) e Alonso (2000), defendem que os saberes são fundamentais a profissão docente, pois tendem a fortalecer a necessidade da profissionalização, bem como promover diálogo com os saberes diversos oportunizando a valorização dos conhecimentos e saberes pedagógicos e, consequentemente, a transformação social. Só assim poderemos nos desamarrar dos laços do projeto neoliberal. Para tanto, é fundamental paciência histórica e fortalecimento da identidade docente em seu compromisso com o conhecimento a serviço da humanidade. Assim, tomando as palavras de Dardot e Laval (2016, p. 395) acreditamos que “conduzir os homens não é curvá-los sob o jugo inflexível da lei nem os fazer reconhecer a força de uma verdade”.

			Some-se a estes dilemas e desafios outros tantos, dentre eles, a luta (ainda vigente) contra a visão assistencialista e caritativa do modelo biomédico – aquele pautado na perspectiva da incapacidade da pessoa com deficiência –, à conquista de políticas inclusivas e de combate à discriminação presentes na contemporaneidade mobilizadas pelos movimentos sociais de alcance global por meio de fóruns internacionais de discussão acerca dos direitos das pessoas com deficiência. 

			Felizmente, mesmo sabendo de seus interesses capitalistas, a ONU em 2006 aprovou uma Convenção sobre Direitos das Pessoas com Deficiência ratificada pelo governo do Brasil em 2008 e 2009 pela Emenda Constitucional (Decreto Legislativo nº 186/2008 e Decreto Executivo n° 6949/2009) estabelecendo um sistema de educação inclusiva em todos os níveis de ensino. E qual o papel da universidade brasileira nesta luta a favor da inclusão social? Ser o motor de transformação. Segundo a Unesco, para o sistema educativo se tornar inclusivo é preciso mudar a cultura da sala de aula, das escolas, das regiões e das universidades. Considerando que há poucas universidades que adotaram essa cultura inclusiva indagamos como tais políticas serão efetivadas se as práticas destas instituições educativas continuam reforçando a exclusão social? É fundamental se discutir e efetivar uma reestruturação da universidade se quisermos alcançar a necessária inclusão social para todos e consequentemente, a transformação social almejada. 

			Continuando a temática da reestrutura da universidade para alcançar a inclusão social nos deparamos com um sério problema: a formação de profissionais, em especial de professores formadores, aqueles que formam os profissionais bacharéis e licenciados. Em muitos cursos, especialmente o bacharelado, os profissionais que ingressam na docência possuem pouca ou nenhuma formação pedagógica. Mesmo que os processos seletivos, em sua maioria, valorizem os títulos acadêmico, a pós-graduação também não consegue formar satisfatoriamente docentes para atuarem na graduação. Por isto que consideramos a formação contínua ou continuada como bem defendem Zabalza (2004), Pimenta e Anastasiou (2010). 

			Destarte, refletir sobre a importância da formação pedagógica continuada para docentes que atuam no bacharelado é um dos objetivos do estudo desenvolvido neste livro. A formação desenvolvida nestes cursos, sempre de caráter profissionalizante, refletiu na atuação em campos cada vez mais específicos do conhecimento se fortalecendo nos programas de pós-graduação com o aprofundamento da pesquisa em uma determinada área. Assim, reforçou-se o cenário que hoje se apresenta com fragilidades no ensino em que os professores organizam suas disciplinas com base em um programa pré-estabelecido sem considerar o impacto de outras disciplinas na construção da sua. 

			A crítica que se faz aqui não se refere aos conhecimentos específicos que possuem estes profissionais, mas aos conhecimentos didático-pedagógicos pertinentes a docência. Neste sentido, a formação continuada, indo além de atualização do conteúdo do campo de pesquisa do professor, deve adentrar as teorias e avanços no campo didático-pedagógico para conduzir o docente a um estado de constante reflexão e autocrítica sobre a concretização de seus métodos. 

			Ao nosso ver, a formação pedagógica, seja inicial ou continuada, proporciona a quebra do ciclo repetitivo de ensino baseado nas experiências de formação básica do professor. Para tanto, a formação continuada como política pública de educação deve ser constantemente discutida pelos docentes universitários, para que a docência se efetive como profissão a ser constantemente aprofundada tendo a Universidade como espaço de reflexão em suas outras dimensões e não só no ensino. Enfim, o professor deve ser capaz de construir um tipo especial de profissionalismo que promova um aprendizado cognitivo profundo, bem como o compromisso com a aprendizagem profissional contínua que lhes permita ensinar de modo diferente de como foram ensinados, como nos lembram Pimenta e Anastasiou (2010). 

			Destarte, no campo da formação de professores, nas últimas quatro décadas, a palavra competência ganhou notoriedade em quase todas as áreas profissionais. Todavia, ao longo da tradição pedagógica do Ocidente o termo competência relacionada a desempenho ou conduta somente aparece na segunda metade do século XX.

			Histórico à parte, indagamos: o que descreve o conceito de competência? Trata-se apenas de um termo novo ou um novo tipo de ações humanas? No entanto, qualquer esforço de definição do que venha ser competência necessita explicitar a sua finalidade funcional. Neste livro tratamos de competência como um entendimento ontológico do que é compreendendo determinadas ações humanas tidas por eficazes. Para nós, conceituar competência corresponderia a singularizar, contextualizar e determinar as condições de manifestação desse tipo de ação humana, em uma determinada área de atuação profissional – o que cabe, portanto, a literatura especializada de cada área. A nossa pretensão neste estudo foi refletir sobre as diferentes perspectivas de conceituar competência disponíveis na literatura especializada para, então, propor outro entendimento sobre o assunto. 

			Na segunda parte – a Formação de professores – abordamos sobre a formação do professor da educação infantil, o verso e o reverso desta formação, as práticas de ensino por meio de Programas como o Pibid e a aprendizagem profissional da docência.

			Segundo Etienne Barbosa, no Capítulo 8, pensar a formação de docentes, considera-se que, segundo Nóvoa (1998), formar é ensinar a trabalhar coletivamente na resolução de problemas próprios da docência. Para tanto, formação se constitui em produção que foi processualmente refletida criticamente. Ou, como anuncia Kishimoto (2004), somente a reflexão sobre a mesma prática circunscrita por outros olhares, outras concepções, tem o poder da mudança, dessa forma, a teoria tem que estar em consonância com o diálogo com uma “prática iluminada por novas concepções” (Kishimoto, 2004, p. 337). Assim, formar professores/as é possibilitar que, pela reflexão, produzam sobre o que aprenderam, de forma a efetivar uma ação. 

			Sabemos que a formação inicial para a docência atende aos diferentes níveis, etapas e modalidades de educação. Olhando em específico para a especificidade do exercício docente na Educação Infantil, considerando a discussão nacional e local, há no Brasil, nos cursos de Pedagogia elementos determinantes para a consolidação de uma Pedagogia da Educação Infantil, em especial a docência no âmbito das creches e pré-escolas. Em alguns cursos de Pedagogia ainda se contempla o eixo criança, infância, Educação Infantil, centralizado na formação para a docência nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

			Para Etienne Barbosa, a docência na Educação Infantil é desafiadora por demandar um conjunto de conhecimentos específicos sobre: desenvolvimento infantil, currículo, prática pedagógica, legislação específica sobre eixos como educação e cuidado, interação e brincadeira, de planejamento e registro das atividades realizadas, da importância de se pensar os espaços, os tempos, os ritmos. Portanto, na formação do professor Pedagogo é fundamental serem tratados tais conhecimentos nos componentes curriculares.

			Segundo Rosana Gonçalves e Luci Andrade, no Capítulo 7, há inúmeros aspectos positivos e negativos da identidade dos/as professores/as iniciantes na educação infantil e muitos deles vale-se de suas histórias de vidas profissionais ao longo de suas trajetórias, incluindo principalmente a formação. 

			A identidade do professor e seu fazer docente encontra-se alicerçado em conexões que se estabelece entre os conhecimentos apreendidos durante formação superior e os saberes advindos da prática docente. É o momento em que este profissional assume a sua identidade profissional construído de um longo e árduo percurso que vai da diplomação à construção de uma prática docente. Neste percurso destacam-se conflitos e desafios pois a transição do estudante da licenciatura em Pedagogia para o profissional da educação infantil tem sido, na maioria das vezes, solitária e angustiante. As lacunas na formação inicial, a organização em creche e pré-escola traz incertezas e inseguranças aos professores, que não se sentem profissionais nesse contexto. As autoras supracitadas nos lembram que entra em jogo nesta luta pela consolidação da identidade profissional os valores, as convicções, os objetivos de vida e profissionais, o comportamento, as aquisições culturais e intelectuais dos indivíduos que se fazem ao longo da carreira. 

			Nesse sentido, as autoras reafirmam a necessidade de garantir que os cursos de formação de professores das séries iniciais do Ensino Fundamental considerem também a educação infantil e que ampliem as competências do professor, visando ao compromisso profissional com o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças, ao domínio das estratégias de acesso, utilização e apropriação da produção cultural e científica do mundo contemporâneo e à apropriação do instrumental necessário para o desempenho competente de suas funções de cuidar/educar a criança. 

			No Capítulo 9, Monique Voltarelli aborda sobre a formação de professores da educação infantil encontramos indagações sobre a aprendizagem do ser professor na educação infantil e como os saberes docentes, durante a formação inicial, são constituídos. 

			Para a autora, há na formação inicial do professor da educação infantil um forte sentimento de assistencialismo com as crianças de até três anos de idade. O que se precisa aprender para atuar como docente na Educação Infantil? Segundo os estudos, nem sempre a formação inicial é suficiente para embasar as práticas destes professores de educação infantil. A insatisfação no início da carreira é um dificultador do trabalho. Para as professoras investigadas no estudo, o trabalho colaborativo ajuda a resgatar e fortalecer suas práticas, mas nem todos pensam assim e acabam se isolando do grupo.

			Segundo a autora é preciso um trabalho de coordenação pedagógica destinado especificamente para esta modalidade de ensino, além de que se valorize os saberes docentes advindo de diversas fontes de aprendizagem como a formação inicial, a formação continuada, as experiências enquanto alunas, saberes de livros e programas curriculares e de saberes adquiridos pela experiência profissional. 

			Dito isto, as autoras Maria Emilia Souza, Ireuda Mourão e Solange Oliveira-Mendes, no Capítulo 7, abordam sobre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) e a constituição de saberes e a identidade de professores. Elas tratam do campo da formação docente e do papel exercido pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, vincula essa discussão à materialidade teórico-prática do Pibid/Pedagogia presencial no cotidiano das escolas envolvidas e, por fim, as implicações desse programa na constituição da identidade e produção de saberes docentes. Com os estudos desenvolvido se confirmou a escolha pela profissão superando uma fragilidade no currículo do curso que é a práxis. Assim, os saberes da experiência, apropriados pelos professores na formação inicial ou continuada, são reconhecidos como válidos por oportunizar aos professores consciência do seu trabalho. Para elas, o Pibid foi um espaço de troca de experiências, de reflexão sobre e na ação. 

			No Capítulo 10, abordamos sobre a docência superior, um complexo processo de produção de conhecimentos e geração de aprendizagens, imbricado num contexto de múltiplas determinações no qual a formação é fundamentalmente relevante e possui um papel de destaque. Muitas vezes, o professor do ensino superior em centros universitários, faculdades integradas e institutos superiores é um bacharel com ampla experiência profissional e alguma titulação pós-graduada, mas sem formação didático-pedagógica (Pimenta, 2011) e, dedicado à extensão e à pesquisa, este último aspecto se sobrepõe aos demais, relegando uma menor importância aos aspectos didático-pedagógicos inerentes à docência superior (Bazzo, 2007). Com isto indagamos como a formação continuada pode contribuir no processo de formação do docente do nível superior considerando os desafios e as possibilidades desta modalidade de formação neste nível de ensino.

			Para nós, tornar-se, ser e estar professor no ensino superior é algo envolto numa considerável complexidade, seja pelas inter-relações presentes entre este nível de ensino e as constantes mudanças sociopolítico-econômicas, seja pelas especificidades do trabalho docente, que, conforme apregoa Roldão (2007, p. 9), tem como característica “fazer aprender alguma coisa a alguém”. Por isso, a atuação docente no ensino superior não deve se limitar a ser especialista, mestre ou doutor ou mesmo um bacharel com tais títulos e vasta experiência profissional, é preciso se ter uma sólida formação teórico-científica e didático-pedagógica.

			A terceira parte – as práticas na educação superior – congrega um conjunto de textos que, no meu entendimento, constituem o caráter diverso, inclusivo e transdisciplinar da temática. 

			No Capítulo 11, procuramos refletir sobre o momento atual da formação continuada no processo de aprendizagem do professor do ensino superior. Na atualidade pouco se sabe sobre este tema, bem como a sua relevância social. Para nós, a ação educativa e política não pode prescindir do conhecimento crítico dessa situação vivida, cabendo ao educador a capacidade de conhecer e refletir dialeticamente junto a sua classe a legislação e as diretrizes que são impostas. Infelizmente, o sistema a que estamos submetidos nos desmobiliza a enfrentar os desafios atuais da educação. No entanto, é preciso considerar a autonomia intelectual docente tendo em vista que isto leva a função investigativa valorizar o processo de formação e o desenvolvimento da profissão docente.

			No Capítulo 12, abordamos sobre a Educação e a Hospitalidade, especialmente no que se refere as relações existentes entre professor e aluno. O que corrobora com os estudos de Pimenta (2010) sobre a importância de acolher os alunos e lidar com as diversidades. O estudo mostra a importância de investigar esta temática e aprimorar esta relação própria dos processos de ensino e aprendizagem universitários em prol do fomento de atitudes hospitaleiras e o desenvolvimento de atividades de acolhimento aos alunos. Entendemos que é preciso observar o contexto-sócio-histórico-cultural do aluno, acolhê-lo em sua essência para propiciar novas visões, novos mundos e aprendizados e proporcionar-lhes experiências de atitude hospitaleira. Todavia, focar apenas na intelectualidade do sujeito é insuficiente.

			No Capítulo 13, abordamos sobre o contexto da coordenação pedagógica, da formação continuada e da organização do trabalho pedagógico do professor alfabetizador. Partimos do princípio de que a formação continuada, no espaço tempo da coordenação pedagógica, pode fortalecer e aperfeiçoar as práticas pedagógicas dos professores e coordenadores pedagógicos, na visão dos próprios profissionais. As conclusões apontam a importância deste Programa no espaço/tempo de coordenação pedagógica por oportunizar a transformação qualitativa da prática destes professores alfabetizadores, ainda mais quando o coordenador pedagógico é corresponsável pela articulação desses saberes na escola.

			O Capítulo 14, aborda sobre o Ensino a distância e a vivência do professor em relação às dinâmicas próprias desta modalidade. Existe um senso comum de não reconhecimento do tutor de EaD como sendo um professor. Esse fato evidencia o desconhecimento sobre a teoria do ensino a distância por profissionais que, como pudemos observar, possuem um certo grau de experiência. No que concerne às metodologias, esses profissionais se utilizam das mesmas utilizadas no ambiente presencial. Acreditamos que a não utilização das ferramentas e metodologias disponíveis para esta modalidade de ensino poderá elucidar possíveis entraves nas atividades que se apresentarem em relação à aprendizagem nesta área de conhecimento. Seja qual for a modalidade, presencial ou remota, o professor terá sempre o mesmo compromisso e as práticas, mesmo em circunstâncias distintas, podem bem ser adaptadas a cada realidade. 

			No Capítulo 15, abordamos sobre a aula no ensino superior. Nesta modalidade sempre se acreditou que para ser docente seria necessário apenas dominar os saberes específicos de um campo de atuação reforçando a prática de sala de aula baseada na transmissão acumulativa e disciplinar de conhecimentos fundamentada nas concepções clássica e tradicional. Os protagonistas desse processo constituem-se do professor, sujeito que conduz as atividades pedagógicas, e do estudante, o expectador/receptor no processo de ensino-aprendizagem, prevalecendo a crença de que o domínio dos conhecimentos específicos, por si só, é suficiente para o desenvolvimento do ato de ensinar, desconsiderando a competência pedagógica do educador que estreita a relação dialética entre conteúdo e forma.

			O processo de desenvolvimento da aula se fez numa relação interativa e dialógica entre os sujeitos reconhecendo a singularidade de cada espaço-tempo mesmo diante das limitações impostas pelos dispositivos reguladores das instituições de ensino superior que não se alteram de forma significativa. Por meio do trabalho didático e pedagógico oportunizado aos sujeitos do processo de ensino-aprendizagem notou-se o cuidado com o detalhamento das atividades realizadas pelos estudantes, bem como planejamento e apresentação dos trabalhos acadêmicos. Há, por fim, uma tentativa de docentes em superar o ensino transmissivo promovendo uma interação entre os sujeitos do processo de ensino-aprendizagem por meio da aplicação de diferentes estratégias metodológicas. 

			Acreditamos que as relações estabelecidas em sala de aula podem contribuir para integração desses sujeitos, a fim de superar a verticalização das relações pedagógicas que dificultam a construção do conhecimento de forma crítica e reflexiva tornando os estudantes mais autônomos e críticos. 

			No Capítulo 16, ainda abordando sobre a sala de aula, pretendemos discutir os saberes necessários ao exercício da profissão, as interações entre professores, alunos e conteúdos em sala de aula, bem como os aspectos referentes à organização do trabalho pedagógico na Educação Superior. Assim, refletimos sobre a docência na Educação Superior sob duas facetas: a do perfil docente e suas concepções e práticas. A carência de conhecimento pedagógico é um reflexo legítimo que assola e cria oposições no Ensino Superior e a competência científica é exigida em detrimento da competência didático-pedagógica. As conclusões apontam para os princípios e as relações presentes no trabalho docente desvelando características de uma cultura baseada na construção participativa em que professor e estudantes tornaram-se protagonistas no processo. 

			Com zelo acadêmico, organizei este livro em três partes procurando encadear cada capítulo de modo a fundir-se em um todo harmônico com pretensão de valorização dos estudos e de contribuição com estudos dos interessados na temática. Assim, julgo que esta obra poderá ser de grande valia para os interessados em educação, seja estudantes de graduação e pós-graduação, professores, pesquisadores e a comunidade em geral que se interesse, minimamente, sobre a temática educação e docência na educação superior.

			Tomando como referência António Gramsci ao conclamar a humanidade para: “Instrui-vos porque teremos necessidade de toda vossa inteligência. Agitai-vos porque teremos necessidade de todo vosso entusiasmo. Organizai-vos porque teremos necessidade de toda vossa força”, desejo que este volume possa lhe servir de referência as suas reflexões sobre educação.

			Brasília-DF, agosto de 2021

			Profa. Dra. Otília Maria A. N. A. Dantas

			Universidade de Brasília

			Faculdade de Educação

			Programa de Pós-graduação em Educação

			




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARTE I – DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

			




1. DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR: ALGUMAS CONFIGURAÇÕES

			Laryssa Bezerra Lima

			Maria José Gontijo Borges

			Palma Carla Carneiro de Castro

			Otília Maria Alves da Nóbrega Alberto Dantas

 
 
			O presente estudo, de natureza qualitativa, é resultado de reflexões e discussões realizadas na disciplina de Docência na Educação Superior do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília - UnB. Tem como objetivo refletir sobre o trabalho desenvolvido pelo professor universitário em sua prática docente. 

			As questões que contemplam este estudo emergem do nosso próprio cenário de formação. Encontrar-se com nossos pares, mestrandos e doutorandos oriundos de diversas áreas de atuação, alguns já dotados da experiência na docência universitária e outros motivados por seus anseios, todos reunidos em um lócus de formação primordialmente destinada à pesquisa, nos direcionou a refletir sobre a nossa atuação no campo da docência universitária. 

			Geralmente, posicionados em círculo, tínhamos a oportunidade de analisar e compreender as dinâmicas que permeiam a realidade que envolve o docente universitário. Para o contexto dessas discussões nos foi proposta a construção de um diário de bordo, aparentemente despretensioso em um caderno de folhas pautadas, a partir do qual surgiram as mais variadas concepções acerca desse professor que atua no ensino superior. De algumas dessas impressões, inquietações e relatos narrados no início de cada aula, emergiram os conteúdos das páginas elaboradas a seguir e fundamentados por pressupostos teóricos.

			A pesquisa considera também as produções acadêmicas publicadas por alguns autores, tendo em vista uma revisão bibliográfica e estudos que apontam para esse campo epistemológico da profissão docente nos dias de hoje. 

			Reconhecendo, historicamente, o início da educação superior brasileira, pontuamos que a partir da transferência da corte portuguesa para o Brasil em 1808, deu-se início aos cursos superiores no país, pois até então quem tinha interesse e/ou condições de investir na formação em nível superior dependia das universidades europeias. A instalação das universidades em nosso país ocorreu, também, como forma de garantir a formação intelectual e política da corte, bem como evitar ser influenciado pelos ideais de independência que marcava, a época, a Europa (Masetto, 2012a).

			Com relação ao formato dos cursos superiores, podemos depreender da citação a seguir:

			Assim, os cursos superiores e, posteriormente, as faculdades criadas e instaladas no Brasil, desde seu início e nas décadas posteriores, voltaram-se diretamente para a formação de profissionais que exerciam uma determinada profissão. Currículos seriados, programas fechados, que constavam unicamente das disciplinas que interessavam imediata e diretamente ao exercício daquela profissão e procuravam formar profissionais competentes em uma determinada área ou especialidade. (Masetto, 2012a, p. 10)

			Mesmo com diversas universidades em pleno funcionamento no Brasil e com
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